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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 


O presente relatório faz parte das atividades previstas para o desenvolvimento do 
produto referente “Programa de Necessidades com pré-dimensionamento das 
instalações físicas e complementares da Central de Controle Operacionais do Sistema 
BRT Belém (CCO — estações, terminais e prédio da CCO dos operadores e sala da 
CCco no órgão de gerência)” do contrato nº 045/2014 celebrado entre a EGL 
Engenharia LTDA — EPP e a Superintendência Executiva de Mobilidade Urbana de 
Belém (SeMOB), decorrente do Processo Administrativo nº 1444053/2014, referente à 
Tomada de Preços nº 001/SeMOB/2014, cujo objeto é a Contratação de Consultoria 
Especializada para o Aperfeiçoamento do Plano Operacional de Serviços, Estudo de 


Viabilidade Econômica e Tarifária e Modelo de CCO do Sistema Tronco-Alimentador 


Rodoviário com Previsão de Integração com o Transporte Fluvial — BRT Belém, e 


respectivos Termos de Referência e Editais para efeito licitatório do Sistema BRT 


Belém. 


O programa de necessidades a seguir apresentado está focado nas instalações do 
prédio do Centro de Controle Operacional - CCO, e no Centro de Supervisão 
Operacional — CSO do BRT de Belém, conforme Termo de Referência. 


Contudo, para ficar mais aderente as necessidades da SeMOB, e visando manter 
coerência com as discussões em andamento para o estabelecimento do futuro sistema 
metropolitano integrado, o presente documento irá abordar, quando possível, questões 
relacionadas ao programa de necessidades das instalações dos seguintes 
estabelecimentos: 


e Superintendência executiva de mobilidade urbana — SeMOB 

e Atendimento ao Cidadão (composto pelos atendimentos da SeMOB, CCO, 
Bilhetagem) 

e Gerenciamento financeiro 


e Controle semafórico 


O presente documento cumpre o solicitado para o Tomo Ill do Produto Ill do contrato 
supracitado. No entanto, considerando a diretriz recente de que o futuro prédio irá 
incorporar outras funções além das originalmente esperadas (apenas o CCO) a EGL 
buscou, sempre que possível, incorporar neste Programa de Necessidades elementos 
que direcionem estes usos adicionais. Entretanto, a SeMOB deverá realizar estudos 
adicionais específicos para incorporar outras necessidades de implantação dos 
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estabelecimentos acima citados. A presente proposta será objeto de reunião técnica 
com a equipe gerencial do projeto pela SeMOB, para validação da estrutura, 
discussão e ajustes do programa de necessidades ora levantado e apresentado. Os 
resultados destas discussões, caso necessário, serão incorporados à versão revisada. 


2. DEFINIÇÃO E ENTENDIMENTOS GERAIS DO PROGRAMA 
DE NECESSIDADES 


Segundo a NBR 13531, o programa de necessidades é um documento técnico 
destinado à determinação das exigências de caráter prescritivo ou de desempenho 
(necessidades e expectativas dos usuários) a serem satisfeitas pela edificação a ser 


concebida. 


Corresponde ao primeiro passo para o desencadeamento do processo de projeto, 
porque trata das condições que devem ser observadas ao longo do processo de 
elaboração do projeto. Contudo, o programa de necessidades não descreve a forma 
ou seus aspectos, mas, sim, estabelece o problema a que a forma deverá responder, 
ou seja, ele expõe as propriedades funcionais exigidas pelo contexto. 


O programa de necessidades estabelece o âmbito de possibilidades da forma, e ao 
mesmo tempo atua como elemento de verificação do projeto em diversas fases de seu 


processo. 


O presente documento procurou seguir, sempre que possível, as recomendações 
fornecidas pela NBR 13532 que descreve o conteúdo do programa de necessidades, 
dividindo-o em três partes: informações de referência a utilizar, informações técnicas a 


produzir e documentos técnicos a apresentar. 


e Informações de referência a utilizar: levantamentos topográfico e cadastral, 
outras; 

e Informações técnicas a produzir: as necessárias à concepção arquitetônica da 
edificação (ambiente construído ou artificial) e aos serviços de obra, como 
nome, número e dimensões (gabaritos, áreas úteis e construídas) dos 
ambientes, com distinção entre os ambientes a construir, a ampliar, a reduzir e 
a recuperar, características, exigências, número, idade e permanência dos 
usuários, em cada ambiente; características funcionais ou das atividades em 
cada ambiente (ocupação, capacidade, movimentos, fluxos e períodos); 


características, dimensões e serviços dos equipamentos e mobiliário; 
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exigências ambientais, níveis de desempenho; instalações especiais (elétricas, 
mecânicas, hidráulicas e sanitárias). 

e Documentos técnicos a apresentar: desenhos: organograma funcional e 
esquemas básicos (escalas convenientes); texto: memorial (de recomendações 


gerais); planilha: relação ambientes/usuários/atividades/ 
equipamentos/mobiliário, incluindo características, exigências, dimensões e 
quantidades. 


3. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA ONDE (o) 
EMPREENDIMENTO SERÁ IMPLANTADO! 


A área destinada à implantação do empreendimento que irá abrigar os 
estabelecimentos citados na seção anterior está localizada no cruzamento da Avenida 
Centenário com Avenida Augusto Montenegro, ao lado do posto ICCAR, conforme 
Figuras 01 e 02. 


GONDONÍNO RESDÊNCIAL CHÁCARAS MONTENEGRO q 


Figura 1: Mapa de localização do terreno 


Fonte: Codem, 2014 (imagem fornecida pela CMO) 


2 as informações apresentadas nesta seção foram disponibilizadas pela Coordenadoria de Mobilidade 


(CMO) da SeMoB. 
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Y 
CONDOMÍNIO RESDÊNCIAL CHÁCARAS MONTENEGRO RS) 


Figura 2: Delimitação da área a ser utilizada para a implantação da SeMOB/CCO BRT Belém 
Fonte: Codem, 2014 (imagem fornecida pela CMO) 


Conforme observado na imagem acima, o terreno possui formato irregular e área de 
10.095,26 m?. As dimensões do terreno são: 


e Frontal: 67,17 metros 

e Lateral esquerda: 129,32 metros 
e Lateral direita: 108,32 metros 

e Fundos: 101,37 metros; 


Segundo dados do Plano Diretor de Belém, esta área está inserida na zona de 
ambiente urbano 6 (ZAU 6) Setor IV (Ver Figura 3). O Plano Diretor estabelece as 
seguintes diretrizes para este setor: 


| - controlar o processo de adensamento do solo; 
Il - melhorar a mobilidade e acessibilidade; 
Ill - estimular as atividades de comércio e serviço; 


IV - incentivar a construção vertical de médio porte; 
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V - implementar mecanismos de combate à retenção imobiliária; 


VI - melhorar a integração viária. 


Figura 3: Zoneamento Urbano de Belém (terreno encontra-se sob o círculo vermelho) 


Fonte: Imagem fornecida pela CMO 
A seguir é apresentado os condicionantes urbanísticos da área: 


e Testada Frontal exigida: 20 m 

e Recuo Frontal:5 m 

e Recuo Lateral: 3.50 m 

e Recuo de Fundos: 5 m 

e Ocupação Transversal (70%): 90.52m 

e Coeficiente de Aproveitamento (1.4): 14.133,36 m? 
e Taxa de Permeabilização (10%): 1.010,00 m? 
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4. CARACTERIZAÇÃO DA OCUPAÇÃO DO EDIFICIO A SER 
CONSTRUÍDO 


Conforme discussões iniciais a cerca da estrutura institucional e operacional para o 
sistema BRT Belém, e considerando as intenções futuras do gestor do projeto de BRT, 
representada pela SeMOB, de reunir em uma mesma área geográfica um conjunto de 
entidades, incluindo a própria SeMOB, inerentes ao Sistema de BRT (mas com 
previsão de evolução para um sistema de transporte metropolitano integrado), o 
processo de desenvolvimento da proposta arquitetônica do complexo deverá levar em 
consideração um conjunto de aspectos e diretrizes relacionados com a natureza das 
atividades, o nível de privacidades das mesmas, o relacionamento com o público, a 


segurança das informações, entre outros. 


De forma a oferecer elementos para subsidiar uma proposta arquitetônica aderente ao 
novo sistema de transporte público de Belém, será feita um breve relato a cerca das 
principais funções desempenhadas pelos entes envolvidos na modelagem institucional 
e operacional do sistema de transporte proposto, com destaque para SeMOB, para o 
Centro de Supervisão Operacional do Órgão Gestor (CSO), e o Centro de Controle 
Operacional dos Operadores dos Sistema (CCO). Contudo, tendo em vista que esse 
processo de modelagem institucional e operacional encontra-se em discussão, as 
informações aqui apresentadas poderão ser alteradas em função das decisões a 


serem tomadas pela administração. 


Para o presente Programa, foi adotado que as instalações a serem construídas 
deverão atender às seguintes atividades (processos de trabalho) e entes: 


e Atividades/Processos: 

o Atividades cotidianas de gestão e regulação do sistema 

o Atividades de Planejamento Estratégico (rede de serviços) e 
Operacional (itinerários e quadro de horários) 

o Atividades de Fiscalização 

o Atividades adicionais de supervisão e gerenciamento financeiro e 
operacional, com ênfase nas instalações necessárias à infraestrutura 
de ITS 

o Controle dos serviços de transporte (CCO/CSS) 

o Controle Semafórico / Controle de Tráfego por Área (CTA) 

o Sistemas de Informação ao Usuário (mobile, web, sonorização, etc) 

o Atendimento ao público (usuário, sociedade geral e imprensa) 
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e Entes 
o Gestor (SeMOB) 
= Diretoria 
“= Planejamento 
= Fiscalização 
= Administração 
* Controle de Tráfego por Área - CTA 
= Centro de Supervisão Operacional - CSO 
= Gerenciamento Financeiro (Administração Financeira e 
Clearing) 
= Demais Setores técnicos específicos hoje existentes 
o Operadores 
= Centro de Controle Operacional - CCO 
= Centro de Segurança do Sistema —- CSS (Câmeras e 
Sonorização) 
= Controle de Estações do BRT 
« Bilhetagem Eletrônica 
o Empresa(s) de apoio ao Gerenciamento que venham a ser 
contratada(s) 
o Outros Entes Municipais, Estaduais ou Metropolitanos que possam vir 
a ser definidos 


A seguir será apresentado um conjunto de conceitos e atividades referentes aos entes 
listados anteriormente. O objetivo desta descrição de papeis e atividades é possibilitar 
o levantamento de informações necessárias para a identificação de ambientes e perfis, 
que auxilia no desenvolvimento do Programa de Necessidades. 


Página 10 de 61 (v2.1) 


HMEGLncenara 


4.1 DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS ENTES ENVOLVIDOS NO MODELO DE 
GESTÃO DE BRT DE BELÉM 


4.1.1. SeMOB: Órgão Gestor/Regular do sistema de transportes 


A Superintendência Executiva de Mobilidade Urbana de Belém é responsável pela 
elaboração do Plano Municipal de Mobilidade Urbana, integrado e compatível com o 
Plano Diretor Municipal. 


Além das atribuições atuais que a permeia, e considerando suas funções 
administrativas e de atendimento ao público, está em processo de discussão o modelo 
de gestão do sistema de BRT onde recomenda-se fortemente que a SeMOB 
implemente uma Divisão específica, no nível administrativo que julgar conveniente 
(seja uma Diretoria, uma Gerência, uma Coordenação), mas que tenha a função 
específica e permanente de acompanhar e supervisionar a operação cotidiana dos 


serviços de BRT (e outros serviços que venham a ser criados). 


Essa recomendação, se acatada, sugere alteração no layout do novo prédio da 


superintendência de modo a acomodar no âmbito físico a nova Divisão. 


4.1.2. Controle Sematórico / Controle de Tráfego por Área (CTA) 


O Controle de Tráfego por Área — CTA é o ente responsável pelo gerenciamento e 
coordenação das atividades voltadas para o estabelecimento de normas e prioridades 
a fim de aumentar a fluidez dos veículos nos cruzamentos e reduzir os riscos de 
acidentes. No âmbito do Sistema BRT, o controle semafórico irá atuar nos corredores 
de forma a proporcionar fluidez e segurança dos veículos e passageiros do corredor, 
mas poderá gradualmente poderá incorporar atribuições de controle que envolva o 


tráfego geral. 


Nas interseções onde houver um sistema de controle de tráfego adaptativo, busca 
privilegiar a circulação dos veículos do TP, através da prioridade nos semáforos de 
trânsito. Estabelece canais de comunicação entre o(s) Sistema(s) de Controle 
Operacional do TP e o(s) Sistema(s) de Controle Operacional do Tráfego Urbano, 
visando uma coordenação entre ambos, melhorando o desempenho do TP, sem 
degradar o tráfego. 


Os corredores do BRT BELÉM apresentam em torno de 140 cruzamentos para serem 
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incorporados ao sistema de controle semafórico. Diferentes estratégias — “Tempo Real 
Adaptativo” ou “Tempo Fixo com Tabela Horária” - podem ser adotadas para o 


controle semafórico assegurando a prioridade para os ônibus do BRT. 


Este projeto contempla a entrega de um produto especifico referente ao Controle 
Semafórico que irá apresentar informações complementares as quais deverão ser 
incorporadas ao Programa de Necessidades, como dimensionamento de espaço 
físico, equipe e instalações adequadas no centro de controle para o funcionamento do 
Sistema de Controle Semafórico do BRT BELÉM. 


4.1.3. Fiscais 


O ato de fiscalizar compreende um conjunto de procedimentos e técnicas aplicadas 
por agentes de fiscalização para obtenção de evidências de fatos, dados ou 
informações. Fiscais são agentes públicos, vinculados ao órgão gestor, responsáveis 
pela verificação do cumprimento das obrigações legais, regulamentares e contratuais 
por parte das operadoras. Envolvem normalmente atividades no campo, que deverão 
ser realizadas continuamente, de forma planejada, ou mediante reclamação do usuário 
e dos operadores do sistema. 


Os fiscais fornecerão as informações necessárias ao gestor, que poderá então sugerir, 
respeitando as clausulas contratuais, ações de interdição, em caráter preventivo, ou a 
intervenção da operadora que tenha incorrido em violação grave de quaisquer dos 
deveres previstos no regulamento e demais normas relativas, entre outras ações 


conforme as hipóteses previstas em contrato. 


4.1.4. CCO: Centro de Controle Operacional 


O Centro de Controle Operacional é responsável pelo monitoramento e intervenção 
em tempo real da operação veículo a veículo, serviço por serviço, terminal por 


terminal, corredor por corredor. 


Sua função essencial é garantir a correta prestação dos serviços planejados, 


mantendo comunicação permanente com o pessoal de operação em campo 
(motoristas e despachantes), e intervindo imediatamente sempre que ocorrerem 


situações extraordinárias (acidentes, bloqueios de vias, quebras de veículos, 
manifestações populares, etc). 
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As intervenções podem ser de natureza operacional (soltura de ônibus extras, envio 
de carros de socorro / guinchos, alterações temporárias de rotas, etc) ou de natureza 
informacional (envio de informações e orientações imediatas aos motoristas, 
despachantes, usuários e órgão gestor). 


O CCO funciona durante todos os horários de operação do BRT, ou de cada serviço 
de transporte controlado por ele, com foco específico para assegurar a correta 
prestação dos serviços (Operação) em conformidade com o especificado e contrato. 


O CCO deve ser operado por equipes técnicas pertencentes às empresas operadoras, 


e portanto, pode ensejar controles de acesso e identificação específica de pessoal 
(crachás e/ou senhas de acesso). 


O sistema de monitoramento ocorre com a visualização da operação do BRT, em 
tempo real, em amplos telões localizados na sala de controladores. A partir das 
imagens e das informações geradas é possível a realização de intervenções imediatas 
para a resolução de problemas como atrasos nos horários de paradas, formação de 
comboios, suporte a estações lotadas, etc. Deve atender as seguintes funções: 


e Supervisão, controle e monitoramento do sistema de transporte incluindo 
estações, veículos, linhas e vias; 

e Supervisão de proteção e segurança; 

e Gerenciamento do sistema de informações aos usuários e condutores; 

e Integração às estruturas de planejamento, operação e atendimento aos 
usuários; 

e Integração com os interlocutores dos prestadores de serviço de transporte 
(motoristas e despachantes); 

e Integração à supervisão, controle e monitoramento do trânsito incluindo o 
sistema de controle semafórico; 

e Compartilhamento das informações operacionais por voz, imagem e dados; 

e Outros; 


Outros aspectos do Controle Operacional: 


1) Todos os veículos devem contar com equipamentos eletrônicos que 
possibilitem o rastreamento de suas posições, seu comportamento operacional, 
monitoramento de imagens dentro e fora do veículo, bem como comunicação 
com estações (portas). São necessários ainda dispositivos que permitam o 
motorista dos ônibus receber dados e, eventualmente interagir com o CCO. 
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2) 


3) 


4) 


5) 


8) 


7) 


Todas as estações e corredores do BRT devem ter câmeras de 
monitoramento, local para comercialização de créditos virtuais e venda de 
passagens para utilização do serviço de transporte, rede de transmissão de 
dados, serviços de comunicação sonora com usuário e preferencialmente 


dispor de painéis variáveis com informações operacionais. 


Os dados coletados por veículos, estações e corredores devem ser enviados 
em tempo real para o Centro de Controle Operacional. Este centro é 
responsável por monitorar a operação do BRT, controlando a operação de 
forma a melhorar os níveis de serviço, tomar decisões em situações de 
exceção. 


Os dados coletados devem ser processados também em tempo real para 
informar aos passageiros sobre as condições dos serviços, localização dos 


ônibus, estimativa de tempo de chegada, condição de tráfego; 


Os dados recebidos pelo CCO, que forem definidos como necessários pelo 


Órgão Gestor, devem ser retransmitidos em tempo real para o CSO, mediante 


protocolo de transmissão de dados a ser definido. 


A partir dos dados coletados podem ser aferidos se os serviços programados 
foram realizados e com que qualidade, permitindo a fiscalização detectar 
também de desvios de rotas, excessos de velocidade e outras situações 


indesejáveis no sistema. 


Havendo situações como grandes eventos ou outras que alterem bruscamente 
a operação, o CCO permite intervenção nos serviços e contato com 
operadores. 


Por motivo de segurança das informações recomenda-se que o edifício possua 


equipamentos de segurança e controle de acesso. O edifício deve receber 


infraestrutura apropriada como energia estabilizada, refrigeração adequada para 


compensar o calor emitido pelas pessoas e equipamentos, internet com rede 


dedicada, e sistema de segurança. 


Complementarmente deverão existir ambientes destinados a serviços e manutenção 


da equipe e dos equipamentos. Ambientes de suporte e manutenção também devem 


ser considerados se o prédio em questão não estiver vinculado fisicamente a outros 


edifícios que possuam estas instalações e que, obviamente, façam parte da mesma 


cadeia administrativa do CCO. 


Página 14 de 61 (v2.1) 


HMEGLncenara 


Adicionalmente as instalações do CCO devem possuir os seguintes ambientes: sala 
de controladores e sala de crise. Recomenda-se que a seja disponibilizada uma sala 
de comunicação, equivalente a uma sala de imprensa, para recepcionar e fornecer 
informações de caráter público a imprensa e a sociedade. 


A seguir expõe os requisitos mínimos para a instalação do CCO de transporte: 


Postos: Cada posto deve conter três telas de LCD com visões diferentes: visão 
operacional, visão de segurança e visão de quadro de alertas; Computador com 
capacidade de processamento para sustentar os “N” sistemas necessários ao 
operador; Sistema de comunicação em tempo real com os condutores / outros 
operadores / outros CCO's e CSO; mobiliário adequado com ergonomia; ligação com 


impressora de rede. 


Figura 4: Exemplo de posto de trabalho de um operador do CCO 


Video Wall: Um sistema de vídeo de grandes proporções deve ser aferido ao projeto, 
afim de possibilitar a visualização de várias visões ao mesmo tempo e inclusive 
possibilitar um acompanhamento em tempo real de uma visão centralizada de toda 
operação. O sistema de Video Wall deve ser capaz de realizar apresentações 
integradas de uma única imagem como apresentar vários cenários em quantas telas o 
gerenciador desejar. A sua dimensão deve obedecer a critérios técnicos para melhor 
visualização, considerando o espaço geográfico disponível, distância das posições de 
controle, luminosidade, dentre outras que serão especificadas após projeto 
arquitetônico do CCO. 
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Figura 5: Exemplo de Vídeo Wall do CCO 


CPD: O Centro de Processamento de Dados, local de alta complexidade e de extrema 
importância para o CCO. No CPD serão hospedados todos os softwares necessários 
para o controle operacional, como: Sistema de monitoramento, sistemas de 
monitoramento por imagem embarcada e em terminais, sistemas de planejamento 
operacional, sistemas de informação ao usuário dentre vários outros que deverão ser 


utilizados durante o controle. 


Um CPD para o CCO de operador deve no mínimo ter certificação TIER nível Ill e 
desejável nível de segurança ISO — 21000. 


A título de exemplificação, a imagem abaixo mostra uma estrutura lógica de um de 
Cco. 
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Figura 6: Exemplo de Estrutura lógica de um Centro de Controle Operacional 
Fonte: EPTC (Porto Alegre) 


Página 17 de 61 (v2.1) 


MEGL encena 


Quadro 1: Perfis sugeridos para Centro de Controle da Operação 


Perfil Descrição Quantidade 
Trata da frota operante nas linhas troncais e, se 
possível, nas linhas alimentadoras. Gere partidas e 1 pessoa para cada 40 
Controle chegadas, comportamento operacional e observa o veículos, quando serviço 
de Frota tráfego na região. Pode intervir na operação dando troncal. 1 para cada 80 
ordens ou avisos diversos aos condutores. veículos quando linha 
Pode ainda ter acesso a imagens dentro do veículo para | alimentadora. 
observar ocorrências. 
Monitora operação nas estações do BRT. Atenção 
E potes a k S Á 1 pessoa para cada 24 
Controle especial a entradas e saídas de pedestres e de veículos, bs 
, E F E câmeras ou 1 para cada 2 
de plataformas e áreas delicadas como bilheterias ou com a 
a pp ou 3 estações menores, 
Estações componentes eletro-eletrônicos. Ea 
ici PA ' RE no máximo. 
Possibilita comunicação com equipes de terminais. 
Monitora os corredores viários e vias adjacentes que 
Controlé influenciar diretamente na operação. Averigua 
dê condições de tráfego, situações de risco ou ocorrências | 1 pessoa para cada 16 a 
que atrapalhem o fluxo. 24 câmeras. 
Corredores Ê à 
A depender da tecnologia, pode enviar mensagens a 
painéis nas vias. 
Coordena das atividades dos três controles previstos, 
tomando decisões de maior impacto quando 
Sala de necessárias. Sessdds potiEAs 
Situação Deve ter acesso a autoridades como Departamento de P p E 
Trânsito, Polícia e Bombeiros para ações que precisem 
destes serviços. 
4.1.5. CSS: Central de Segurança do Sistema de Transporte 
Ambiente constituído por técnicos que atuam no processo de planejamento, aplicação 


e avaliação de ações e medidas que assegure a segurança de elementos do sistema 
de transportes com destaque para usuários, motoristas, frota, terminais e estações. 


Trata-se de um serviço que utiliza um conjunto de câmeras instaladas em locais 
estratégicos nas estações, terminais e veículos. Os dados transmitidos pelos 
equipamentos são avaliados e sempre que houver uma situação atípica a CSS atua 
para estabelecer as condições adequadas de segurança e operação. 


Pode reunir também atividades relacionadas ao gerenciamento de multas advindas 
do(s) contrato(s) de fiscalização eletrônica (velocidade, avanço de sinal vermelho, 
invasão de faixa exclusiva, parada sobre faixa de pedestres, etc.) 
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4.1.6. Controle de Estações do BRT 


Conforme quadro anterior, o controle das estações é a atividade voltada para o 
monitoramento das estações de BRT. Consiste num conjunto de medidas de 
segurança que considera o uso de recursos humanos e equipamentos tecnológicos 
tais como câmeras de vídeos instaladas em veículos e terminais monitorados em 
tempo real por técnicos alocados em espaço e equipamentos adequados com telões, 
computadores e equipamento de rádio. O uso deste aparato tecnológico e humano 
permite que possíveis anormalidades que venham acontecer possam ser rapidamente 
identificadas e tratadas. 


4.1.7. CSO: Centro de Supervisão Operacional 


O Centro de Supervisão Operacional funciona como plataforma de recepção, 
integração e análise de dados vindo dos diferentes Centros de Controle Operacional 
(CCO). Será o ente técnico-operacional que dará suporte ao órgão gestor do sistema 
de BRT através da articulação e do diálogo entre operadores e governo. 


Sua função essencial é monitorar a real prestação dos serviços executados, através 


do recebimento e integração dos dados operacionais dos diversos serviços de 


transporte (BRT, convencional, complementar, fluvial, etc) de forma a garantir o efetivo 
Gerenciamento dos Contratos de Operação dos serviços de transporte. 


Ou seja, o CSO mantém registro histórico de todos os dados essenciais transmitidos 
pelo(s) CCO(s), gerando e armazenando relatórios consolidados periódicos (diários, 


semanais, mensais, etc). Embora ele permita monitoramento em tempo real, seu 


objetivo primordial é permitir análises imediatas ou posteriores. 


As análises devem ser realizadas por cada setor técnico do Órgão Gestor, de acordo 


com sua necessidade, tendo como principais funções: 


e Identificação e registro de falhas de operação que possam ser passíveis de 
multas e sanções administrativas 

e Geração permanente de dados operacionais necessários à correta repartição 
tarifária e cálculo das remunerações individuais de cada operador 

e Apoio à realização e planejamento de fiscalizações 

e Geração periódica de indicadores de desempenho contratualmente 
estabelecidos 

e Identificação de falhas de planejamento e necessidades de reprogramação de 
linhas 
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e Prover dados operacionais oficiais a outras entidades públicas ou privadas 


O CSO deve ser operado por equipes técnicas vinculadas ao Órgão Gestor, 


demandando equipe bem menor que a equipe do CCO, podendo estar no mesmo 
espaço físico do CCO dos operadores. Entretanto, pela distinção de papéis, 
recomenda-se que sejam espaços físicos distintos. 


Quanto ao seu aspecto tecnológico, o CSO pode ser vinculado aos sistemas de 
controle contratados pelos operadores ou ser sistema próprio contratado pelo Poder 
Público para apoio à gestão operacional do BRT e demais serviços de transporte. Para 
fins de maior isenção de informações, e minimização do risco de captura, recomenda- 
se que o CSO seja adquirido pelo Poder Público, de forma desvinculada do sistema de 
CCO dos operadores, 


Este ente operacional dará suporte ao órgão gestor do sistema BRT, incluindo a 
gestão dos contratos dos diferentes serviços necessários à operacionalização do 
Serviço de Transporte Público Coletivo de Passageiros — STPC. 


O STPC, contudo, é composto de vários outros serviços que devem operar de maneira 
harmônica e integrada. Na hipótese do STPC contar com mais de um CCO, é 
interessante que o poder público conte com uma unidade que centralize os dados 
destes diferentes CCO's e possa coordenar o STPC como um todo. O foco do CSO, 
entretanto, não é controlar a operação. Mas ter uma visão macro do sistema, 
intervindo em ocorrências de maior impacto ou observando grandes eventos, e ser o 
ambiente oficial de consolidação das informações. Ainda na hipótese de existência de 
diversos CCO's, que podem ter tecnologias diferentes, o CSO recebe dados brutos de 
todos os CCO's e processa-os, sendo os dados oficiais do sistema. Seria equivalente 
ao “Integrador dos CCO's”. 


Deve funcionar em todos os horários e dias que o STPC funcionar. Deve ter amplos 
poderes para intervenção no STPC e contato direto com outros órgãos de segurança e 
tráfego como DETRAN, bombeiros, polícia e etc.. 


Quadro 2: Perfis sugeridos para Centro de Supervisão da Operação 


Perfil Descrição Quantidade 
E Observa o comportamento geral da frota, estações e 
Supervisão de E E gl 
E corredores, intervindo quando houver ocorrências de 2a4 pessoas 
Frota, Estações e ne ps A 
maior impacto; verifica o pleno cumprimento do Plano por turno 


Corredores É É 
Operacional previsto 


Assegura que as informações obtidas do monitoramento | 2a3 pessoas, 
de frota, estações e corredores esteja correta, em expediente 
tempestiva, com qualidade e frequência necessária; normal. 


Tratamento de 
dados 
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Monitoramento de indicadores de desempenho 
contratuais; 

Geração de relatórios gerenciais e de suporte à 
fiscalização. 

4.1.7.1. | Quadro Resumo: Distinção de Papéis - CCO xCSO 


O quadro a seguir apresenta um breve resumo de diferenciação dos papéis 
institucionais entre o Centro de Controle Operacional e o Centro de Supervisão 
Operacional. Esta divisão de papéis será mais amplamente detalhada em Relatório 


especifico a ser apresentado (Produto Il — Tomo Il - Detalhamento do Modelo de 
Gestão). 
Serviço Componente Principais Atividades 
Controle de Soltura de veículos 
Operação dos Reprogramação cotidiana de veículos 
Serviços Socorro imediato a incidentes 


Comunicação permanente com terminais e veículos 
Cumprimento do Plano Operacional Previsto 
Monitoramento de indicadores contratuais 
Integração de dados operacionais das diversas empresas operadoras 
Gerenciamento Suporte à Fiscalização 
dos Contratos Controle e aferição de Níveis de Serviço estabelecidos 
Verificação do cumprimento do Plano Operacional 
Identificação de necessidade de Alteração no Plano Operacional 


4.1.8. Clearing e Bilhetagem 


Os conceitos apresentados a seguir contemplam o cenário comum do transporte 
público. Há situações que podem ser alteradas em momentos de exceção, mas de 
maneira geral, o dia a dia segue como o descrito a seguir. 


Estes conceitos são importantes para a compreensão das atividades vinculadas a 
Bilhetagem e Clearing House. Compreendendo estas atividades, podem ser inferidas a 
quantidade de postos de trabalho para sua execução. 


O Quadro? a seguir apresenta conceitos e atribuição de responsabilidades voltadas 


para o gerenciamento financeiro do sistema de transporte. 


Quadro 3: Atribuições ligadas a Clearing House e Comercialização de Créditos no BRT 


Atribuição Descrição Responsável 
Atividades associadas a gestão das receitas destinadas | Entidade ligada ao sistema 
e à remuneração do BRT e dos demais serviços do financeiro ou ente colegiado 
Clearing House | . a R E ih 
sistema, apuração de valores devidos aos diversos composto pelo poder público e 
atores e realização dos pagamentos. operadores do BRT. 


2 Este quadro tem função imediata de apresentação das atividades envolvidas no Gerenciamento 
Financeiro. A distribuição das competências apresentadas entre os diversos atores será feita adiante, e 
detalhada nos próximos relatórios do Projeto. 
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Atividades destinadas à cobrança de tarifas, Entidade de personalidade 
Bilhetagem comercialização de créditos e recolhimento de jurídica própria, que pode ser 
valores. pública ou contratada. 


Auditar todos os procedimentos associados a Clearing Entidade independente das que 


Auditoria É tratam de Clearing House e 
House e Bilhetagem. 
Bilhetagem. 
Políticas de Políticas gerais sobre tarifas, comercialização de em 
EE Eça a 8 do ú a Órgão gestor do STPC 
tarifação crédito e remuneração de serviços e operação. 
Monitoramento em tempo real da operação veículo a 
Controla de veículo, serviço por serviço, terminal por terminal, Entidade responsável 
Ouáracão corredor por corredor. Este monitoramento deve ter a | independente ou ligada à 
peras capacidade de intervir na operação e contar com operadora. 


apoio de outras entidades afins. 


Importante ressaltar que pode haver troca de responsáveis pelas atribuições. O quadro é 
sugestivo. 


A seguir será realizado um relato sobre as principais atividades associadas a 


Comercialização de Crédito e Clearing House. Adicionalmente será descritas as 
atividades, procedimentos e perfis de pessoal e quantitativo para seu funcionamento. 
Importante frisar, novamente, que a estrutura não é rígida. A depender da organização 
institucional, tecnologias, normatização, pode haver mudanças, mas a mensagem que 


deve ficar é que o procedimento é necessário e alguém tem de fazê-lo. 


A- Descrição Inicial dos mecanismos de Comercialização de Crédito e 
Clearing House 


A.1 Para Clearing House e Bilhetagem: 


1) O acesso aos serviços de transporte público é controlado por bloqueios ou 
catracas. Estejam instalados em veículos ou em estações, o passageiro 


precisa transpô-los para seguir viagem. 


2) Para que o passageiro transponha estes bloqueios ou catracas é necessário 
que o passageiro efetue pagamento de uma tarifa estabelecida pelo gestor do 
transporte público. 

3) Este pagamento acontece basicamente por duas formas: dinheiro ou crédito 


virtual registrado em cartão autorizado pelo sistema de transportes. 


4) Os passageiros adquirem e colocam crédito nestes cartões em postos de 
venda autorizados pelo poder público. Estes postos podem ser físicos ou 
virtuais (Internet). 


5) Há diversos tipos de cartões. Mas a mecânica de crédito e débito é a mesma. 
O que varia é o tipo de usuário que ele tem. 
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6) Estes 


bloqueios ou catracas são acoplados a equipamentos chamados 


'validadores'. As principais funções dos validadores são: 


a. 


d. 


e. 


Liberar o passageiro para transpor o bloqueio ou catraca quando 
identificado pagamento da tarifa. Esta identificação de pagamento pode 
ser mediante autorização pelo responsável pelo bloqueio ou catraca 
(profissional costumeiramente chamado 'cobrador”) ou quando o próprio 


validador reconhece o crédito disponível em cartão; 


Contabilizar a viagem, quando o passageiro transpõe o bloqueio ou 
catraca. Esta contabilização inclui aspectos como dados de 
identificação do responsável pelo bloqueio ou catraca, a linha de 


ônibus, a faixa tarifária, o momento do pagamento, etc; 


Debitar do cartão virtual os valores devidos. Este débito pode aplicar 
regras negociais diversas, como integração tarifária, desconto em 


horários fora do pico e outras situações previstas; 
Creditar cartões com repasses obtidos por postos de venda virtuais; 


Cancelar cartões por razões diversas. 


7) Periodicamente o validador deve entrar em contato com a central gestora de 


bilhetagem. Neste contato, geralmente por meio de transmissão eletrônica de 


dados, 


a. 


o validador: 


Envia dados registrados ao longo da operação. Dados como quais 
viagens foram realizadas, quantos pagamentos foram feitos, que forma 
foi usada, quais cartões foram usados, etc. 


Atualizar dados. Entre estes dados sobre as linhas de ônibus 
existentes, dados sobre cartões, atualização embarcada de 


informações. 


8) A Central Gestora de Bilhetagem faz uso de tecnologias conhecidas como 


Sistema de Bilhetagem Eletrônica. Estes sistemas podem, dentre outras 


funções: 


a. 
b. 


Cc. 


Gerir a distribuição e ativação dos cartões; 
Gerir os créditos em circulação nos cartões; 


Distribuir créditos para comercialização nos postos de venda; 


Página 23 de 61 


(v2.1) 


MEGL encena 


d. Consolidar dados de pagamentos de viagens, aferindo valores 
recebidos em espécie e créditos usados, apuram viagens realizadas por 


passageiros e operadores, calculam valores de remuneração, etc... 
e. Habilitar postos de venda e pessoal para comercialização de crédito; 
f. Habilitar validadores. 


9) Apuradas as viagens realizadas e as tarifas arrecadadas, há a atividade de 
cálculo e remuneração de cada operador e a gestão dos recursos financeiros 
para manutenção de todo o sistema de transporte público coletivo (Clearing 
House). 


São necessárias permanentes auditorias, externas e internas, para auditar todas as 


operações. 


B- Atividades para Bilhetagem 


Funcionalidade que recebe os créditos eletrônicos usados pelo Passageiro para o 
pagamento da tarifa, em seguida ao processo de validação. É desejável que esta 
apresente alguma forma de cópia de segurança em tempo real das informações 
envolvidas. Dessa forma, tornar-se-á possível a recuperação das informações 
referentes aos valores envolvidos naquela operação: identificação do lote, quantidade 
de créditos e usuário portador. 


B.1 Distribuição de créditos virtuais entre os postos de venda 


As subseções a seguir tratarão de cada atividade relacionada. Importante frisar que 
todas as atividades e modo de como efetuá-las são sugestivas, contam com o uso de 
tecnologia de informação para apoio às operações de bilhetagem e Clearing House. A 
maneira como cada cidade se organiza pode alterar significativamente os arranjos 


propostos. 


B.1 Distribuição de cartões, créditos virtuais e equipamentos para os postos de venda 


Para que os postos de venda possam comercializar créditos nos cartões há a 
necessidade que eles disponham de cartões, um saldo virtual de créditos e 
equipamentos. É necessária a gestão da distribuição e uso destes recursos. Gerir o 
saldo total de créditos virtuais do sistema e como eles são distribuídos ou recolhidos 
nos diversos postos de venda, da cessão e autorização de equipamentos e de cartões. 


Página 24 de 61 (v2.1) 


MEGL ncenara 


A distribuição dos créditos deve identificar quantitativos e destinatários dos créditos, e 
gerir o estoque e ritmo de sua comercialização para que não haja excesso ou falta de 
estoques. A distribuição pode ter diferentes níveis de hierarquia, de forma a facilitar 
para os gestores a distribuição dos créditos, posto que uma cidade pode ter milhares 
de pontos de venda. 


A entidade de bilhetagem deve ainda fornecer aos postos de venda equipamentos e 
cartões, gerindo o devido funcionamento e estoques para que não haja desperdício 
nem escassez de meios para a comercialização de créditos. 


Para tanto são necessários pelo menos os seguintes perfis: 


Quadro 4: Perfis sugeridos para a atividade de Distribuição de cartões, créditos virtuais e 
equipamentos para os postos de venda 


Perfil Descrição Quantidade 
Responsável pela totalidade dos créditos 
circulantes, cuidando de sua geração e distribuição 
inicial. 1 
Devido a importância, é importante que seja uma 
autoridade de alto nível no STPC. 


Gestor de créditos 
da bilhetagem 


1 para cada 150 à 
Autoriza o funcionamento de postos de venda. 300 postos de 
venda 


Autorização de 
postos de venda 


Coordenação de Responsável pelo dia a dia da distribuição de 1 para cada 150 a 
créditos entre os postos de venda e prestação de 


ercditos ii contas dos créditos distribuídos. 200 postos'de 
bilhetagem j as É venda. 
Pessoal com perfil administrativo. 


Coordenação de 
compras, estoque 
e distribuição de 
cartões 
Coordenação de 
compras, estoque 
e distribuição de 
equipamentos 


Responsável pelos cartões a serem disponibilizados 
à população, monitorando estoques, adquirindo 2 pessoas 
novas mídias e gerindo sua distribuição. 


Responsável pelos equipamentos necessários ao 
funcionamento da bilhetagem, seja na entidade 2a3 pessoas 
gestora seja nos postos de venda. 


B.2 Comercialização e carga de créditos virtuais 


Distribuídos os créditos virtuais para os postos de venda, estes ficam aptos a 


comercializar cartões e créditos. 
Os postos de venda podem ser: 
i) Lojas ou quiosques; 


ii) Equipamentos de autoatendimento; 
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iii) Virtuais. 
Os dois primeiros tipos de postos podem comercializar tanto cartões como efetuar, em 
tempo real, carga de créditos nos cartões. Já os postos virtuais, que seriam páginas 
na Internet para comercialização de créditos, só comercializam cartões se a entrega 
for via serviço postal ou entrega em algum posto credenciado. Além disso, os postos 
virtuais, a despeito de poderem comercializar créditos, não atualizam em tempo real 
os cartões dos passageiros. A atualização só acontece quando o passageiro passar 


por um validador ou posto de comercialização. 


O pagamento dos cartões e dos créditos pode ser realizado em dinheiro, débito ou 
crédito. Cabe ao ente que cuida da bilhetagem observar a conveniência das 


modalidades de pagamento e prover os meios necessários para tal. 


Os postos de venda que trabalham com cartões devem ainda gerir seus estoques de 
cartões, prestando conta das mídias em sua posse e dos equipamentos necessários. 
Eles são ainda responsáveis de guardar o dinheiro recebido nas operações de 
comercialização e repassar à entidade responsável pela bilhetagem. 


A entidade responsável pela bilhetagem pode montar seus postos de venda, mas o 
ideal é que haja credenciamento do maior número possível de estabelecimentos 
comerciais e bancários para esta venda. Um exemplo muito prático é o que ocorre 


com a venda de créditos para contas telefônicas de celular. 


Para a comercialização são necessários pelo menos os seguintes perfis de pessoal: 


Quadro 5: Perfis sugeridos para a atividade de Comercialização e carga de créditos virtuais 


Perfil de Posto de Descrição Quantidade 
Comercialização 


Postos de venda com pessoal e instalações 


i ; E 1 pessoa por guichê 
Lojas ou quiosques | aptas a operar os equipamentos, arrecadar 


valores e distribuir cartões. Estas lojas = lojas ou 
pertencem à entidade de bilhetagem. quicednes 
Equipamentos de Maquinário apto a receber pagamentos e 
autoatendimento atualizar créditos e mesmo distribuir cartões. E 
Página na Internet com recursos para requisição 
Posto Virtual de créditos, identificação de beneficiários, 


identificar pagamentos, coordenar operações 
de cargas de valores nos cartões. 
Credenciados adquirem o direito de 

Rede credenciada comercializar cartões e créditos em suas a 
próprias instalações e estrutura de serviços. 
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Tanto quanto possível, é interessante que todos estes serviços sejam transferidos a 
terceiros. Importante ressaltar que estes postos de comercialização em que não foram 
apontadas quantidades de pessoas para atuar, devem ser apoiados pela equipe de 
suporte descrita na subseção E.1. 


C. Clearing House 

Aqui há duas subseções: 
C.1 Cálculo e remuneração dos envolvidos 
C.2 Gestão dos recursos financeiros 

Elas serão abordadas a seguir: 

C.1 Cálculo de remuneração dos envolvidos 


Cada ator tem sua expectativa de remuneração, geralmente associada à seu papel na 
operação do BRT. Avaliadas as metas propostas e seu desempenho, devem ser 
calculados os repasses devidos ao ator, seja, por exemplo, operador de ônibus, 
operador de estações ou rede de bilhetagem. É papel do Clearing House efetuar estes 
cálculos, à luz de normas e contratos vigentes. Realizados os cálculos, o Clearing 
House repassa aos interessados os valores devidos. É ainda papel desta atividade 


julgar questionamentos e a busca de aumento da eficiência. 


O sistema financeiro conta com atores que já trabalham com este tipo de serviço. É 


sugerido que haja contratação de um banco ou instituição similar para tratar desta 


questão. 
Quadro 6: Perfis sugeridos para Cálculo de remuneração dos envolvidos 
Perfil Descrição Quantidade 
Gere as atividades ligadas à repasse de valores aos envolvidos. 
Gestão do Desejável que seja um ente independente do BRT. Deve haver 
Clearing House || um fórum para debate dos valores e procedimentos. Este 2a3 pessoas. 
deve contar com representação do poder público e os atores 
diretamente responsáveis pelo BRT. 
A partir das normas e contratos, de dados de operação e 
Cálculos apuração de valores, esta equipe deve realizar 2a 3 pessoas 
constantemente cálculos dos valores devidos a cada ator, 
devidamente justificados. 
Núcleo de Em casos de questionamentos quanto às decisões ou cálculos, 
ia da A RA E en 2a3 pessoas 
conciliação deve haver uma instância para discussão da demanda. 
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C.2 Gestão dos Recursos Financeiros 


Esta atividade trata da gestão de todos os valores apurados para remuneração do 
BRT, dos procedimentos de movimentação financeira e aplicação dos recursos 
disponíveis. Deve ser destacado que as receitas tarifárias obtidas junto aos 
passageiros não são as únicas. Aluguel de espaços, publicidade, subsídios são 
exemplos de outras receitas que devem ser geridos. O BRT tem que operar 
superavitário, e se as contas não estão equilibradas, o Clearing House deve 
imediatamente alertar o órgão gestor do STPC para que este realize as ações 


necessárias. 
Quadro 7: Perfis sugeridos para Gestão dos Recursos Financeiros 
Perfil Descrição Quantidade 
Gere as contas associadas ao BRT e demais serviços, 
Gestão monitorando os créditos e ordenando despesas. Deve ainda 
financeira cuidar de que os recursos sejam suficientes e sustentáveis. 2a3 pessoas. 


Ordena ainda que os montantes parados sejam aplicados com 
a melhor rentabilidade possível. 

Operações Trata das atividades ordinárias de movimentação financeira, 
financeiras | apurando sua realização e monitorando os valores. 


2a3 pessoas 


4.1.1.1. Quadro Resumo: Distinção de Papéis - Bilhetagem 
Eletrônica x Gerenciamento Financeiro 


O quadro a seguir apresenta um breve resumo de diferenciação dos papéis 
institucionais entre a Bilhetagem Eletrônica e o Gerenciamento Financeiro. Esta 
divisão de papéis será mais amplamente detalhada em Relatório especifico a ser 
apresentado (Produto Il - Tomo Il - Detalhamento do Modelo de Gestão). 
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Componente [ Principais Atividades. 


Realizar a distribuição e ativação dos cartões; 

Habilitar postos de venda e pessoal para comercialização de crédito; 

Distribuir créditos para comercialização nos postos de venda; 
Comercialização Realizar comercialização (venda) de créditos aos usuários 

Controlar pagamentos e prestações de conta dos vendedores habilitados 

Gerir os créditos em circulação nos cartões; 

Recolher e devolver cartões não utilizados, fraudados ou defeituosos 

Manter atendimento aos usuários e postos de venda 


Habilitar/instalar validadores 
Habilitar/instalar bloqueios/catracas 
Utilização Controlar viagens realizadas (pagas ou gratuitas) 
(Controle de Viagens) — Controlar uso do cartão / consumo de créditos 
Consolidar dados de pagamentos de viagens 
Transmitir dados em tempo real 


Aferição e Homologaçao da Prestação dos Serviços 
Cálculo das remunerações individuais 
Autorização dos pagamentos. 


Compatib. Operacional 
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5. REPERTORIO 


De forma a obter referenciais consistentes com boas práticas para a proposição do 
programa de necessidades que envolvem principalmente a estrutura física do CSO e 
CCO, mas que pode auxiliar a SeMOB no levantamento e elaboração do programa de 
necessidades das demais estruturas abordadas, foi pesquisado como repertório de 
projeto os seguintes estabelecimentos: CCO do Rio de Janeiro e de Goiânia, o 
CTAFOR (Controle de tráfego em área de Fortaleza), COP (Centro de Operação) do 
Rio de Janeiro, e o CSO de Brasília. 


5.1 CENTRO DE CONTROLE OPERACIONAL DO BRT DO Rio DE 
JANEIRO 


O CCO do BRT fica localizado no Terminal Alvorada, na Barra da Tijuca. É um prédio 
de dois andares com área de 1.300 m? de área construída. 


Figura 7: Fachada do prédio do CCO do BRT do Rio de Janeiro 


O prédio do CCO possui certificação do selo Alta Qualidade Ambiental (AQUA) devido 
as soluções de arquitetura adotada: contempla sistema de captação e reuso de águas 
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de chuva, iluminação 100% em LED, acústica especial, otimização do sistema de 


climatização, consumo de energia e tratamento de resíduos. 


Duas das fachadas do prédio são revestidas por 340 m? de parede verde, montando 
um jardim vertical integrado ao Terminal Alvorada e à paisagem da Avenida das 


Américas. 


x BRTRIO ks 


Figura 8: Fachada do prédio do CCO do BRT — detalhe parede verde 


Dotado de infraestrutura de informações e comunicação nos moldes do ITS, o prédio 
do CCO possui 100 telões de 46” em LED e espaço disponível para alocação de mais 
25 telões. O sistema de comunicação é em fibra ótica com contingencia em rede de 


rádio. 
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Figura 9: Sala de monitoramento do CCO do BRT 


O CCO monitora 42 estações e 194 ônibus em tempo real. As estações e os ônibus 


possuem respectivamente 5 e 1 uma câmera. 


O monitoramento dos quatro corredores BRT (Transcarioca e Transoeste, Transbrasil 


e Transolímpica) dentro do prédio do CCO é realizado por 80 funcionários. 


As estações são dotadas de painéis com informações úteis aos usuários como tempo 


de chegadas e avisos de partidas nas estações. 


As principais características operacionais do CCO de BRT do Rio de Janeiro são: 


Planejamento e controle da operação centralizados; 

Monitoramento da operação mediante conceitos de ITS; 

Eficiência operacional, controles de partidas, tempos de viagem, indicadores 
e relatórios; 

Mapas sinóticos com alertas de comboio, adiantamento e atrasos; 
Comunicação por mensagens sonoras e de texto entre CCO e motoristas; 
Painéis informativos com tempos de chegada e avisos de partidas 
nas estações; 

Centro de Mídia Integrada, que irá monitorar e alimentar perfis nas redes 
sociais e aplicativos voltados para mobilidade. 
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5.2 CENTRO DE CONTROLE OPERACIONAL DE GOIÂNIA 


O serviço de transporte público coletivo de passageiros da Região Metropolitana de 
Goiânia (RMG) está organizado em uma rede de serviços denominada Consórcio de 
Rede Metropolitana de Transportes Coletivos — RMTC. 


O Consórcio RMTC representa a atuação sistêmica dos operadores responsáveis pela 
prestação do serviço, de deslocamento da população pelos meios coletivos de 
transporte, em diferentes aspectos do sistema de transporte, a saber: físico-espacial 
(vias, terminais, corredores); logística (linhas, trajetos, horários, meios e forma de 
integração); de modelo de operação e de acesso dos passageiros ao serviço (tarifas, 
forma de pagamento, forma de controle). 


A RMTC é formada por 278 linhas de ônibus, com um modelo de ampla integração 
físico-tarifária entre elas, estruturada através de 14 terminais de integração e de 
centenas de pontos de conexão eletrônica que possibilita o atendimento de qualquer 
desejo de viagem, para qualquer destino em toda a RMG, pagando-se uma única tarifa 
integrada. 


O prédio do Consórcio RMTC possui dois andares. O primeiro andar possui os 
ambientes de recepção, CCO, Sala de Treinamento, Comitê de Gestão, e central de 
segurança (vigilância dos terminais). O segundo andar é formado pela gerencia 
administrativa do consórcio da RMTC como recursos humanos, sala de gestão de 
relacionamento com o cliente, sala de gestão de projetos de transporte e trânsito, duas 
salas de reunião, sala de gestão dos terminais, sala do servidor, além de ambientes de 


serviço como copa, banheiros e almoxarifado. 


A Central de Segurança dos terminais tem aproximadamente 40m? de área. Possui 14 
funcionários alocados, que acompanham a movimentação dos terminais através de 
telões fixados na parede, computadores e rádio de comunicação. O rádio realiza a 
comunicação direta com agentes alocados nos terminais, e quando necessário aciona 


serviços públicos como policia e bombeiros. 
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Figura 10: Central de Segurança dos Terminais 


A Central de Controle Operacional (CCO) controla todos os ônibus da rede RMTC, 
ponto a ponto, em tempo real, 24 horas por dia no esquema 24x7. A sala da CCO é 
ampla e possui aproximadamente 100m2. Possui aproximadamente 20 controladores 
que controlam em média 64 veículos cada. Cada controlador possui 3 monitores que 
exibe imagens, gráficos e informações do sistema em tempo real. Além dos 
controladores, a sala do CCO acomoda outros 04 funcionários que trabalham na 
análise de desempenho da operação e dos próprios controladores. O acesso a este 
ambiente é realizado através de dispositivo de controle de segurança aplicado na 
recepção do prédio e no acesso a sala do CCO. 
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Figura 11: Sala CCO Goiânia 
O painel de vídeo (vídeo wall) é composto por 24 telas de 42” cada. Este painel 
apresenta informações gráficas com foco no cumprimento dos horários das viagens de 
cada veículo. E exibe mapa cartográfico atualizado e georreferenciado de 
aproximadamente 6000 km da malha viária da grande Goiânia. O Consórcio RMTC 
possui equipe própria responsável pela atualização da base cartográfica. 


Figura 12: Sala CCO Goiânia 


A sala de treinamento é destinada a realização de treinamentos dos motoristas de 
ônibus, a sala do Comitê de Gestão é composta por representantes dos operadores 
dos ônibus para o debate das diretrizes do sistema de transporte. 
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5.3 CENTRO DE OPERAÇÕES DO Rio DE JANEIRO - COR 


É responsável pelo monitoramento permanente da cidade do Rio de Janeiro. Integra 
30 órgãos que monitoram a cidade 24 horas por dia. O centro foi desenvolvido para 
atuar em todas as fases de gerenciamento de crise, desde a antecipação, redução e 
preparação até a imediata repostas as ocorrências, tais como deslizamentos e chuvas 


fortes. 


dt CENTRO DE OPERAÇÕES 
BE “PREFEITURA DO RIO 


Figura 13: Centro de Operações do Rio de Janeiro 


Possui sistema de dados integrado que recebe informações, em tempo real, de 560 
câmeras distribuídas pela cidade. Os dados são processados e transmitidos para 
Sala de Controle que possui telão de 80m? possibilitando a análise das informações 
disponibilizadas. 


Por meio da Sala de Crise é possível se conectar a residência oficial do prefeito e a 
sede da Defesa Civil possibilitando agilidade na tomada de decisão nas situações de 


emergências. 


O corpo de profissionais soma mais de 400 colaboradores que atuam em turnos 
alternados de trabalho. 
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5.4 CONTROLE DE TRÁFEGO EM ÁREA DE FORTALEZA - CTAFOR 


O CTAFOR é uma central de operações de tráfego que integra três sub-sistemas: 
monitoração de tráfego por circuito fechado de televisão (CFTV); sub-sistema de 
painéis de mensagens variáveis (PMV) e um subsistema de controle centralizado de 
semáforos (SCOOT). 


O objetivo da CTAFOR é maximizar a capacidade viária garantindo a fluidez e 
segurança do tráfego. 


O CTAFOR possui 35 câmeras de controle de tráfego distribuídas em pontos 
estratégicos da cidade de Fortaleza, funcionando 24 horas por dia. Os vídeos são 
transmitidos em tempo real para a central de controle e visualizadas em 24 monitores. 


Figura 14: Monitores receptores das imagens enviadas por vídeo da Central de Controle da CTAFOR 


As imagens são verificadas e qualquer constatação que possa prejudicar a fluidez do 
tráfego é imediatamente reportada aos setores competentes e motoristas por meio de 
20 unidades de painéis estrategicamente instalados ao longo dos corredores. 


O sistema SCOOT é responsável pela otimização da programação semafórica em 
tempo real. Este sistema foi implantado em 315 cruzamentos semaforizados de 
Fortaleza. As informações de demandas de tráfego são coletadas e enviadas para um 
computador na Central de Controle. O computador processa as informações e ajusta 
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os tempos do semáforo a cada mudança de estágio proporcionando redução nos 
atrasos por tempo de parada em sinais e um aumento a velocidade de fluidez. 


O sistema permite ainda que os técnicos e operadores intervenham na programação 
sematfórica, gerando planos específicos para situações atípicas de tráfego como em 
desvios de obra e acidentes graves. 


5.5 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO AO USUÁRIO (MOBILE, WEB, 
SONORIZAÇÃO, ETC) 


No contexto deste relatório, o usuário do sistema de transportes deve ser entendido 
como sendo o passageiro, a sociedade em geral e a imprensa. 


O sistema de informação ao usuário é uma atividade extremamente importante no 
contexto do sistema de transporte, principalmente porque trata da relação usuário- 


sistema. 


O sistema de informação ao usuário pode ser tratado em duas instancias distintas: a 
primeira está vinculada ao aspecto tecnológico e a segunda ao aspecto físico. 


Com relação ao aspecto tecnológico, o relacionamento serviço — cliente pode ser 
realizado mediante um conjunto de sistemas de informações que fazem parte do ITS. 


O consórcio da RMTC possui um setor voltado exclusivamente para a Gestão de 
relacionamento com Clientes. Ao longo do tempo RMTC foi implantando processos de 
atividades voltadas para o atendimento ao público. Inicialmente foi implementado um 
site que contém informações úteis sobre o itinerário dos veículos de transportes. Ao 
passar do tempo, o próprio consórcio identificou falhas de comunicação entre ele e o 
cliente, como base nessa situação o canal de comunicação foi ampliado, porém 
segundo informações fornecidas pela RMTC o processo de trabalho que engloba o 
relacionamento cliente-serviço passa constantemente por um ciclo de aperfeiçoado 


visando atende-los em todos os aspectos de comunicação. 
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Figura 15: Site com informações sobre a operação de linhas do sistema de transportes. 


(site de acesso: http://www.rmtcgoiania.com.br/) 


Atualmente o Consórcio RMTC conta com um aparato tecnológico voltado para o 
atendimento ao usuário tanto dentro dos terminais quanto fora deles. São exemplos: 
Call Center, Icenter (dentro dos terminais), RMTV (conteúdo de entretenimento e 
informação alocados nos terminais e ônibus), altos falantes no interior dos terminais. 


e Icenter: Trata-se de um canal de disponibilização de informações dinâmicas do 
SiM, o qual possibilita ao cliente, em tempo real, via Quiosque 
Multimídia instalado em Terminais de Integração, consultar informações 
relevantes da RMTC, em especial roteirização de viagens, itinerários de linhas 
e tabelas horárias, dentre outras. 

e Display ponto de parada: Trata-se de um canal de disponibilização de 
informação dinâmica, o qual possibilita ao cliente, em tempo real, via 
Display Eletrônico, consultar as linhas e tempos de viagens em determinado 


ponto de parada. 
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Figura 17: Telas com informações e notícias 


Com relação ao aspecto físico, tem-se o Atendimento ao Cidadão, espaço destinado a 
receber e prestar serviços diretamente com o usuário. Este espaço é preparado com 
baias de atendimento individual, e cadeiras de espera. O controle de atendimento é 
realizado mediante a disponibilização de senhas. 
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Figura 19: Exemplo de espaço destinado ao Atendimento ao Cidadão 


Em geral os serviços são oferecidos em ambiente agradável, climatizado, com espaço 
para espera, atendimento realizado com senhas, com o objetivo de proporcionar aos 
cidadãos redução de tempo, e atendimento ágil e qualificado. 
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5.6 CSO DE BRASÍLIA 


De forma a fornecer elementos que subsidiem os entendimentos gerais a cerca da 
implantação do CSO de Belém, a seguir será realizado uma breve descrição sobre a 
estrutura conceitual do CSO de Brasília (lá denominado de Centro de Monitoramento 
Operacional —- CMO). A abordagem do tema nesta cidade está bastante madura, e 
encontra-se em franco processo de debates e discussão entre o governo e 


operadores, inclusive já possui uma unidade provisória montada para testes”. 


A estrutura funcional do CSO de Brasília está organizada em Unidade de Suporte e 
Unidade de Supervisão. A Unidade de Suporte é a responsável pela gestão do 
transporte, ela gerencia as atividades relacionadas com logística, recursos humanos e 
financeiros, e a interlocução entre os diferentes setores do governo envolvidos com a 


temática do transporte, tais como Detran, ANTT, bombeiros, etc. 


A Unidade de Suporte irá cuidar dos aspectos operacionais do sistema de transportes, 
com foco na supervisão dos centros de controle das empresas concessionárias e dos 
modais de transportes de BRT e Metrô. 


O conjunto de atribuições do CSO de Brasília pode ser destacado em: 


e Promover as relações institucionais; 

e Supervisionar os serviços (linhas, terminais, informações ao passageiro, etc.) 
do sistema de transporte; 

e Promover a articulação com operadores, outros órgãos do Governo, atores 
externos, imprensa e eventos que dizem respeito ao Sistema de Transporte 
Público; 


e Produzir informações em tempo real para usuários do sistema; 


A partir dos dados produzidos e enviados pelo CCO, o CSO poderá acompanhar e 
supervisionar o sistema de transporte por meio de relatórios gerenciais e telões de 
vídeos. 


O Centro de Supervisão da Operação é um ambiente destinado a acomodar equipe de 
técnicos responsáveis pelo monitoramento e supervisão da operação do sistema. É 
um ambiente menor que o CCO. Na sala de monitoramento são alocados os postos de 
trabalho. 


3 E E pi E R 

A estrutura aqui apresentada é a estrutura atualmente definida e validada, mas que foi proposta no 
Governo anterior. Considerando que na última eleição para Governador houve mudança de comando 
político, a estrutura aqui apresentada pode sofrer alguma revisão. 
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A título de exemplificação, o CSO de Brasília está sendo preparada para acomodar 06 
postos de trabalho. Adicionalmente, possui uma sala de suporte aos técnicos onde são 
demandadas as atividades de manutenção dos equipamentos e apoio da equipe 
técnica. 


Figura 20: Sala de Controle de Supervisão Operacional de Brasília 
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6. RECOMENDAÇÕES GERAIS — ARRANJO PREDIAL 


Diferentes fatores influenciam na elaboração de um projeto arquitetônico, alguns 
destes fatores são de caráter físico do sítio (tamanho, topografia, tipo de solo); 
normativo (parâmetros urbanísticos limitadores); financeiro (orçamento reduzido); 
entre outros. Em se tratando de obra pública, além destas limitações, o processo de 
elaboração de um projeto deve considerar, aspectos legais da Lei de responsabilidade 
fiscal, e Lei Orçamentária, além dos aspectos de cunho social e de prestação 
adequada dos serviços. 


Existe na literatura um conjunto de recomendações strictus sensus a respeito do 
processo de desenvolvimento do projeto arquitetônico que devem considerar fatores 
diversos, tais como condicionantes ambientais e climáticas, racionalização do projeto 
quanto a forma e acabamento, entre outros. No entanto, não é escopo deste relatório 


adentrar nessas nuanças. 


Nas seções anteriormente descreveu-se em linhas gerais algumas das atribuições dos 
órgãos que irá ocupar o empreendimento e seus principais aspectos físicos. Como 
mencionado anteriormente, não é atribuição do Programa de Necessidades indicar ou 
desenhar a forma do edifício a ser planejado, cabe aqui relatar os relacionamentos no 
âmbito institucional e de interação entre os diferentes entes que irão ocupar no 
empreendimento de forma a trazer a tona a “problemática” a ser identificado e 
superado através do projeto arquitetônico. Cabe a equipe de projetos, a proposição 
de um ambiente construído capaz de atender e superar estas problemáticas. 


No entanto, tendo em vista os aspectos de caráter administrativo e operacional do 
Sistema BRT de Belém, recomenda que o processo de concepção do projeto tenha 
como diretriz a separação física das seguintes atribuições principais: gestão do 


sistema BRT, operação e gerenciamento financeiro. 


Esta separação física reforça a distribuição dos papeis dos diferentes entes que 
formam o sistema de BRT de Belém. Do ponto de vista físico os atores não precisam 
estar vinculados fisicamente. O que deve ser levado em consideração na concepção 
do projeto é o atendimento de uma infraestrutura tecnológica consistente. Através do 
aparato subsidiado pelo ITS (Sistema Inteligente de Transporte), a interoperabilidade 
das informações deve possuir alto nível de confiabilidade e segurança. 


Adicionalmente recomenda a implantação de uma área comum ou de vivência dos 


funcionários e da população que irá transitar no prédio. Este espaço poderá ser 
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planejado com infraestrutura de lojas, quiosques lanchonetes, terminais ou agências 
bancárias, praça ou pátio de convívio, além de um auditório para apresentação 
eventos municipais e privados. Tendo em vista o caráter privativo das atividades 
proporcionadas por esta infraestrutura, a administração poderá realizar a locação ou 


arrendamento destes espaços e proporcionar incremento na receita própria. 


Com relação ao serviço de Atendimento ao Cidadão, recomenda-se a instalação de 
um serviço de atendimento ao cidadão integrado que atenda as demandas atuais, 
principalmente decorrentes da SeMOB, mas que gradualmente atenda outras 
solicitações da população voltadas para a prestação do serviço de transporte público 
como a bilhetagem eletrônica e informações sobre o sistema de transportes. 


Preferencialmente o setor, prédio ou área destinada ao atendimento ao cidadão 
deverá se de fácil acesso ao público, de preferencia segregado das demais 
instalações de modo a evitar o acesso de pessoas nas demais dependências 
alocadas. Pode-se planejar, nesse caso, um acesso independente voltado apenas 
para estas atividades e não interligado, pelo menos para o público geral, com os 


demais ambientes. 


Com relação aos aspectos construtivos, o projeto arquitetônico, preferencialmente, 
deve optar por elementos que certifigquem itens como: capacidade de expansão, 
eficiência energética, segurança e conformidade com selos de sustentabilidade. 
Adicionalmente, a concepção do projetista deve considerar aspectos estéticos e de 
harmonia entre os diferentes edifícios, conservando uma relação de unidade. 


A ideia de implantação de mais de um edifício com diferentes funções possibilita a 
construção em etapas do empreendimento sem que haja prejuízo no desenvolvimento 
das atividades desempenhadas por cada ente. 


O projeto deve considerar, ainda, aspectos de segurança mediante a adoção de 
controle de acesso de usuários e técnicos, principalmente no que concerne as 


atividades operacionais e de gerenciamento financeiro. 


7. FLUXOGRAMA 


No contexto das instalações físicas dos ambientes, as interconexões e ligações entre 
eles não necessariamente precisam ocorrer de forma física ou integrada diretamente 


entre os entes. A comunicação, troca de informações e realização das atividades 
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compatíveis de cada ente pode, e deve sempre que possível, existir de forma indireta, 
por meio rede de comunicação eficiente, reuniões técnicas, entre outras. 


Essa recomendação é ilustrada na figura seguinte. Observa-se que praticamente 
nenhum dos atores precisa, necessariamente, estar interligado fisicamente. 


Interpretação dassetas 


| 
| ES is mento 


| €— | Interligodos, mas não 
necessariamente fisicamente | 


I | 
Apoio e atividades complementares 


Operadores 


Figura 21: Relação e interconexão física entre os atores envolvidos no modelo de gestão do BRT 


A sequencia de imagens a seguir apresenta os fluxogramas do CCO e do CSO e 
sinalizam o planejamento e organização dos ambientes e movimentos dos usuários. 
Esta representação, frequentemente, ajuda a identificar conflitos a partir da análise da 
relação entre ambientes, e intensidade e direção de fluxos. 


Página 46 de 61 (v2.1) 


HEGL encenar 


SHIS Q! 11, Bloco O, sala 127 
Shopping Deck Brasil, Lago Sul 
CEP 71625-640 | Brasília, DF 
61 3032-6303 | 61 3248-1811 
wwwegleng br 


Fluxograma CCO 


(relação funcional entre os ambientes do PN) 


A E 


Satacco | dd 
Setor de 
Serviços 


Figura 22: Fluxograma CCO 


Organograma CSO 
(relação funcional entre as áreas do PN) 


Es 
E—ES 


CS|CIEIEIE 


Figura 23: Fluxograma CSO 
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8. PROGRAMA DE NECESSIDADES 


A seguir é apresentada tabela contendo o programa de necessidades dos principais 
atores envolvidos no Sistema BRT de Belém, principalmente da SeMOB, CCO e CSO. 


Apesar deste programa de necessidades estar focado nas instalações do prédio do 
Centro de Controle Operacional, no Centro de Supervisão Operacional do BRT de 
Belém e SeMOB, foi incorporado ao programa, sempre que possível, ambientes de 
outros entes envolvidos no modelo de gestão do BRT de forma a fornecer subsídios 
adicionais a SeMOB na elaboração do projeto arquitetônico. 


A estrutura da tabela está organizada em colunas contendo as informações de: nome 
do ambiente, estimativa de funcionários, dimensionamento (em m2) mobiliário e 
equipamentos. A metragem das áreas foi sugerida em função da quantidade de 
funcionários e equipamentos a serem disponibilizados nos ambientes, conforto e fluxo 
de pessoas. 

Tendo em vista que a Coordenadoria de Mobilidade (CMO) enviou, em formato digital, 


o projeto arquitetônico do prédio da SeMOB, optou-se por incorporar as informações 
do prédio ao Programa de Necessidades, sem alterações, não tendo havido nenhuma 


análise sobre as áreas propostas. Apenas foi incorporado o Programa de 


Necessidades referente aos ambientes que podem vir a compor a Divisão Especifica 
do sistema de transporte de BRT, conforme recomendação realizada em produtos 
anteriores. Contudo estes espaços foram propostos de forma generalistas e deve ser 
objeto de levantamento especifico após a decisão da SeMOB quanto a seu uso 
(diretoria, gerencia ou coordenação). 


Conforme discussões e reuniões realizadas junto a SeMOB, adicionalmente foi 
incorporado ao Programa de Necessidades as instalações da área de vistoria veicular, 
que ficará sob administração da própria SeMOB. No entanto esclarecemos que esta 
área deverá ser especificada conforme necessidades específicas exigidas para seu 


funcionamento. 


O espaço referente à área comum ou de vivência também foi abordado no Programa 
de Necessidades. Os espaços indicados estão em caráter propositivo e devem, 


sempre que necessário, ser objeto de levantamentos complementares. 


O somatório dos dados de referência propostos para as áreas e as equipes neste 
Programa de Necessidades juntamente com aqueles constantes no projeto 
arquitetônico enviado pela CMO/SeMOB fornecem a seguinte estimativa inicial: 
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Quadro 8: Quadro de Áreas - Resumo das áreas computáveis* das diferentes instalações 


propostas 

CCo: Centro de Controle Operacional 752,00 36 

CSO: Centro de Supervisão Operacional | 350,00 Te 

CSS (Central de Segurança do Sistema de | 264,00 14 

Transporte) 

CTA (controle semafórico) 320,00 15 

Área de planejamento do transporte | 109 14 

público 

Gerenciamento Financeiro 198 25 

Bilhetagem 118 10 

Clearing House 80 15 

Atendimento ao cidadão 192 14 

Área de Vivência e Uso Comum 587 

Uso Comum 287 

Auditório 300 

SEMOB - Divisão Especifica 85 5 

SEMOB - Vistoria Veicular - 

Outros ambientes” 

Policia Militar 

Bombeiros 

Defesa Civil 
(Total j2ssr0o  jiso 


Quadro 9: Quadro de Áreas Complementar - Resumo das áreas computáveis? das instalações 
do prédio da SeMOB (projeto enviado pela CMO/SeMOB) 


SEMOB - Térreo 1.267,17 99 
SEMOB - Pavimento 1 824,80 87 
SEMOB - Pavimento 2 331,80 34 


Quadro 10: Somatório dos quantitativos dos Quadros 8 e 9 


Programa de Necessidades Proposto 857,00 130 


Entendemos que esta informação consolidada serve de parâmetro para as decisões 


futuras a serem tomadas pelos gestores da SeMOB. 


É relevante destacar novamente que o sistema de transporte do BRT de Belém requer 
um conjunto de softwares e hardwares compatíveis com as funções a serem 


*o quadro não considera áreas de circulação como corredores e escadas, devendo estas serem 
abordadas no projeto arquitetônico. 

O projeto arquitetônico poderá prever espaços físicos adicionais para alocação destes 
estabelecimentos ou pode prever ampliação de estações de trabalho de modo a proporcionar a 
integração entre estes serviços e o CSO. 
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desempenhadas por cada um dos atores do sistema. O conjunto de tecnologias e 
sistemas adequados a este ambiente é abordado no Produto 3, Tomo | que é 
complementar a este documento. Assim, este dois produtos devem ser analisados em 
conjunto pelos projetistas que irão elaborar o projeto arquitetônico do empreendimento 


de forma a compatibilizar o ambiente construído a infraestrutura tecnológica. 


Nota: 


Embora não seja escopo do presente contrato analisar aspectos externos ao Sistema 
de Transporte de passageiros municipal de Belém, considerou-se válido deixar aqui 
uma recomendação de que, uma vez que o potencial construtivo do terreno planejado 
para a Construção do Centro de Gerenciamento Operacional de Belém é de cerca de 
14.000,00 m?, deve ser analisada pelo Órgão Gestor a possibilidade de incorporação 
de outras atividades e instituições nesse mesmo prédio, a exemplo do COR do Rio de 
Janeiro. Pode ser recomendável a previsão de espaços específicos para outros 
serviços públicos, tais como segurança pública, bombeiros, defesa civil, entre outros 
possíveis serviços municipais que podem usufruir amplamente da infraestrutura 
tecnológica e de serviços a ser implementada. 


A previsão de espaços adicionais para a possível recepção futura de grupos de 
trabalhos estaduais ou metropolitanos também deve ser considerada, uma vez que 
existe a previsão de uma futura gestão integrada entre os dois sistemas de transporte. 


Por fim, ressalta-se aqui que as áreas aqui apresentadas para cada ambiente são 
proposições mínimas para uma atuação confortável. Considerando que existe 
bastante espaço para construção, a ampliação de algumas das áreas aqui previstas 
não deve ser descartada no momento do projeto arquitetônico, como por exemplo, 
mais espaços nas salas de reunião e sala de crise, ou mesmo a proposição de 
andares específicos para estacionamentos de viaturas e veículos administrativos. 
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Programa de Necessidades proposto para os ambientes: CCO, CSO, CSS, CTA, Planejamento do transporte público, Gerenciamento 
financeiro, Atendimento ao cidadão, Área de vivência e uso comum, Divisão específica (SeMOB), Vistoria Veicular (SeMOB). 


Tabela 1: Programa de Necessidades proposto 


Estimativa 


p : 2 tá 
Ambiente Area e Funcionários 


Mobiliário Equipamentos 


balcão de atendiment 
Recepção 20 1 recepcionista cadeira recepcionista; 


1 telefone/fax; 
1 computador; 1 impressora 


4a 6 cadeiras de espera 


Sala CCO 200 ns 1 estação de trabalho para cada controlador; 3 monitor por controlador; 


equipamento de mídia 


Sala de reunião 20 mesa de reunião; 12 cadeiras (TV/Datashow) 


telão; telefone; 
Sala de crise 25 mesa de reunião; 14 cadeiras computadores; equipamento de 
mídia (Datashow) 


Eus 1 pessoa para 2 Xá a 2 monitores por pessoa; 
Central de Controle dos terminais 50 terminais: 1 estação de trabalho para cada controlador; Radio 
: sã a equipamento de mídia 
Sala de imprensa/comunicação 30 mesa; cadeiras (TV/Datashow) 
T 1 conjunto (1 lavatório/1 sanitário/ 
WC masculino 20 1 mictório) para cada 20 pessoas 
WC feminino 15 1 conjunto (2 sanitário/ 1 vaso) 
para cada 20 pessoas 
wc masculino privativo 6 1 vaso; 1 lavatório 
wc feminino privativo 6 1 vaso; 1 lavatório 
i servidores e equipamentos 
Sala Servidor 10 complementares 
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2 computadores; 


Sala de manutenção (TI) 15 2 mesas; cadeiras; armário 1 telefone 
mesa de refeição para 8 lugares; cadeiras; armário; geladeira; fogão; maquina de café; 
copa 20 P 
bancada micro-ondas 
DML 5 armário 
escaninho 10 armário grande (nichos individuais de 0,5x0,6m) 
estacionamento privativo (10 carros/20 motos) 300 


4 balcão de atendimento; 
Recepção 12 1 cadeira recepcionista; 
cadeiras de espera 


1 telefone/fax; 
1 computador; 1 impressora 


Sala CSO 35 4 6 estação de trabalho 3 monitor por operador; 
Em Re õ equipamento de mídia 
Sala de reunião 20 mesa de reunião; 10 cadeiras (TV/Datashow) 
E dos T ' equipamento de mídia 
Sala de imprensa/comunicação 30 mesa; cadeiras (TV/Datashow) 
WO masculino 20 1 conjunto (1 lavatório/1 sanitário/ 
1 mictório) para cada 20 pessoas 
WC feminino 15 1 conjunto (2 sanitário/ 1 vaso) 
para cada 20 pessoas 
E E Era Em 2 computadores; 
Sala de manutenção (TI) 15 2 mesas; cadeiras; armário 1 telefone 
copã 12 mesa de refeição para 4 lugares; cadeiras; armário; geladeira; fogão; maquina de café; 
bancada micro-ondas 
DML 5 armário 
escaninho 6 armário (nichos de 0,5x0,6m) 
estacionamento privativo (5 carros/20 motos) 180 
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1 pessoa para 24 


computadores; 
sala de técnicos e gerencia 20 4 4 estação de trabalho telefone; 

impressora 

E equipamento de mídia 

sala de reunião 12 mesa para 6 pessoas (TV/Datashow) 
Sala gerenciamento de multas 60 10 10 estações de trabalho e 01 mesa reunião4 lugares pomada eres telefone, 
wc privativo masculino 6 1 lavatório; 1 sanitário 
wc privativo feminino 6 1 lavatório; 1 sanitário 
estacionamento privativo (5 carros/10 motos) 160 


computadores (2 monitor por 


sala de monitoramento 50 câmeras; estações de trabalho, monitores de tv técnico); 
sala de reunião 20 12 pessoas mesa; 12 cadeiras 
= . E EE 2 computadores; 
Sala de manutenção (TI) 30 3 mesas; cadeiras; armário 1 telefone 
copa 20 mesa; cadeiras; armário; bancada geladeira; fogão; maquina de café 
DML 5 armário 
escaninho 10 armário grande (nichos de 0,5x0,6m) 
Sala Servidor 10 2 servidores 
deposito 15 armários 
estacionamento privativo (5 carros/10 motos) 160 
sala de projetos de transporte e trânsito 16 3 
sala de gestão de terminais 16 3 
sala de gestão de relacionamento 45 8 8 estação de trabalho Compiladores: impressora; 
Em Sano E equipamento de mídia 
sala de reunião 20 mesa de reunião; 10 cadeiras (TV/Datashow) 
wc privativo masculino 6 1 lavatório; 1 sanitário 
wc privativo feminino 6 1 lavatório; 1 sanitário 
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Bilhetagem 
Sala de gestão de creditos da bilhetagem 15 1 
isarã, 1 para cada 150 - 

sala de autorização de postos de venda 15 300 postos 

sala da coordenação de créditos 15 1 para cada 150 - 
300 postos 

sala de coordenação de 12 2 

compras/estoque/distribuição de cartões 

sala de coordenação de 16 2a3 

compras/estoque/distribuição de equipamentos 

sala de estoque de cartões/equipamentos 40 

posto ou quiosque de venda de cartões/créditos o) e (sendo 1 pessoa 
por guichê) 

Clearing House 

sala de gestão do clearing house 16 2as3 

sala de cálculos 16 2a3 

sala de conciliação 16 2a3 

sala de reunião 

sala de gestão financeira 16 2a3 

sala de operações financeiras 16 2a3 


equipamento de mídia 


sala de reunião 20 mesa de reunião; 10 cadeiras (TV/Datashow) 
recepção (distribuição de senhas) 4 2 balcão de distribuição de senhas computador 
12 computadores; 
salão de atendimento 100 12 10 mesas de atendimento; 50 cadeiras de espera; 2 impressoras; 
telões de informações 
i 1 conjunto (1 lavatório/1 sanitário/ 
wc masculino 12 1 mictório) para cada 20 pessoas 
wedeminho 12 1 conjunto (2 sanitário/ 1 vaso) 


para cada 20 pessoas 
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E EE FS geladeira; fogão; micro-ondas; 
copa 20 mesa; cadeiras; armário; bancada maquina de café 
almoxarifado 12 armários 
wc privativo masculino 6 1 lavatório; 1 sanitário 
wc privativo feminino 6 1 lavatório; 1 sanitário 
lojas comerciais (diversos usos) 20 
quiosques 6ai2 
posto bancário 20 
' 1 conjunto (1 lavatório/1 sanitário/ 
penpeio masculino = 1 mictório) para cada 20 pessoas 
E aa 1 conjunto (2 sanitário/ 1 vaso) 
banheiro feminino 15 para cada 20 pessoas 
praça ou área de vivência 150 
lanchonetes 50 
AUDITÓRIO) 
platéia 180 
palco 40 
cabine de som 6 
camarim 12 
hallfoyer 50 
wc masc privativo 6 1 vaso; 1 lavatório 
wc fem privativo 6 1 vaso; 1 lavatório 
sala de gerencia 30 4 4 mesas; 3 armários; 4 computadores; impressora 
Em i a 1 computador, 1 impressora, 
sala secretária 9 1 mesa, cadeira, armário telefone/fax 
sala de reunião 16 Mesa de reunião para 8 pessoas Datashow; 1 computador 
wc privativo masculino 6 1 lavatório; 1 sanitário 
wc privativo feminino 6 1 lavatório; 1 sanitário 
E maquina de café, geladeira, micro- 
copa 6 balcão de apoio ondas, etc 
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wc masc privativo 6 1 vaso; 1 lavatório 
wc fem privativo 6 1 vaso; 1 lavatório 
pátio de vistoria 

ambiente administrativo 

ambiente de oficinas/manutenção 


ambiente de serviços gerais (wc, almoxarifado, etc) 


depósito 


O Programa de Necessidades complementar apresentado abaixo foi extraído das plantas enviadas pelo CMO/SeMOB. Os ambientes foram 
transcritos para a tabela sem haver alteração ou proposições específicas. 
Tabela 2: Programa de Necessidades complementar da SeMOB (referência do prédio Atual da SEMOB, sito à Av. Júlio César) 


Estimativa 


Funcionários Mobiliário Equipamentos 


Ambiente Área M2 


SEMOB - Térreo 

Ouvidoria 12,1 2 2 mesas, 2 computadores 
NUSPE 12,1 2 2 mesas, 1 armário grande, 1 armário pequeno 2 computadores 
CTIN 13,65 2 2 mesas, 1 armário grande, 1 armário pequeno 2 computadores 
CFCO 33,08 8 8 mesas, 2 armários grandes, 4 armário pequeno 8 computadores 
CFCO 3,18 2 2 mesas, 2 computadores, 1 armário pequeno 

WC masc 3,18 4 

WC fem 3,18 4 

WC PNE 3,18 1 

Circulação 45,2 Não se aplica 

CADG 24,24 4 4 mesas, 2 armários grandes, 1 armário pequeno 4 computadores 
CRHU 43,25 9 9 mesas, 4 armários grandes, 2 armário pequeno 9 computadores 
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DAF 13,65 5 1 mesa de atendimento, uma mesa de reunião para 4 1 computador 
pessoas, 1 armário grande, 1 armário pequeno 

Secretaria DAF 12,2 1 1 mesa, 1 sofá de dois lugares 

Recepção Sala 85,5 

Recepção Balcão 13,5 1 balcão de atendimento 

Atendimento COAU/COTE AA 7 7 baias de atendimento, 42 cadeira de espera 

Vestuário COAU/COTE 3,18 

Depósito COAU/COTE 5,1 

WC PNE Masc 11,5 3 

WC PNE Fem 11,5 3 

Reprografia 10 

WC Reprografia 31 1 

Lanchonete 47 1 balcão de atendimento, 5 mesas com 4 cadeiras cada 

Avaliação Médica 2 7 1 1 mesa de atendimento, 1 computador 

COAU/ATEND 10 qe reunião para 4 pessoas, dois armários 

CPRC 18,9 2 1 mesa, 1 mesa de atendimento, 1 armário grande 2 computadores 

Cadastro Sala 1 26,1 6 2 mesas, 1 armário pequeno, um balcão de atendimento 2 computadores 
para 4 pessoas, 4 cadeiras de espera 

Cadastro Sala 2 32,9 8 3 mesas, 3 computadores, 4 armários grandes 

Almoxarifado Sematfórica 27,8 

core es a CS TO onde 

Atendimento Multa 35,2 6 o de atendimento para 6 pessoas, 23 cadeiras de 

COTR sa 5 pad 1 mesa de reunião 5 computadores, 

Auditório 147,4 1 palco, 80 cadeiras 

Apoio/Auditório 38,5 

Almoxarifado 21,7 2 2 mesas 2 computadores 

Almoxarifado 15,8 2 2 mesas 2 computadores 

Almoxarifado Mezanino 15,8 

Arquivo JARI 32,6 1 1 mesa, 7 armários grandes, 2 armários pequenos 1 computador 
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Arquivo Morto 22,1 4 armários grandes 
Núcleo Apoio JARI 11,5 2 2 mesas de atendimento, 1 armário grande 
WC/DG 63 
Depósito N. Apoio JARI 63 
Circulação N. Apoio JARI 22,9 
Sala de Treinamento 65,5 
WC 1 Treinamento 25 
WC 2 Treinamento 5 

1 bancada de atendimento, 1 bancada grande, 4 mesas 
Restaurante 728 para 6 pessoas, 2 mesas para 4 pessoas 
Dispensa Restaurante 11,7 
Cozinha Restaurante 11,3 4 pias, 1 bancada, 1 fogão 
Sala de Comissão 1 16,1 3 3 mesas, 1 armário grande 3 computadores 
Sala de Comissão 2 83 2 2 mesas, 1 armário grande 2 computadores 
Sala de Comissão 3 11,2 2 2 mesas, 1 armário grande 2 computadores 
WC Sala de Comissão 63 
SEMOB - Pavimento 1 
CTEC 41,3 1 pia 
Secretaria Geral 16,9 2 2 mesas 2 computadores 
Arquivo/Multa 34,5 2 2 mesas 2 computadores 
CPRC/Multa Processamento 34,5 2 2 mesas 2 computadores 
WC Fem 10,6 3 
WC Masc 10,6 3 
Arquivo 3,9 
DPT 15 1 1 mesa 1 computador 
WC DPT 34 1 
Secretaria/DPT 16,5 1 1 mesa, 1 computador 
CPRO 34,5 4 4 mesas, 4 computadores 
CPES 34,5 Ei 5 mesas, 5 computadores 
CMOC 443 5 5 mesas, 5 computadores 
CTRA 1 34,6 6 6 mesas, 6 computadores 
CRTA2 17,]] 2 2 mesas, 2 computadores 
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Rádio 18,7 2 2 mesas, 2 computadores 
Secretaria/DTP 18 1 1 mesa, 1 computador 
Copa 77 

DTP 36 2 2 mesas, 2 computadores 
WC DPT 44 

CDTH 227 3 3 mesas, 3 computadores 
CFvI 46,3 Ef 5 mesas, 5 computadores 
DRT 22,3 1 1 mesa, 1 computador 
WC DRT 3,3 1 

Secretaria/DRT 22,7 2 2 mesas, 2 computadores 
ASCOM 22,3 4 4 mesas, 4 computadores 
CSTR 45,9 7 7 mesas, 7 computadores 
Comissão de Licitação 22,3 1 1 mesa, 1 computador 
Licitação 22,3 3 3 mesas 3 computadores 
CDET 46,3 5 5 mesas, 5 computadores 
PROJU 46,3 6 6 mesas 6 computadores 
Secretaria Geral Mezanino 2,9 1 1 mesa 1 computador 
Arquivo/Multa Mezanino 184 1 1 mesa 1 computador 
CPRC/Multa Processamento Mezanino 18,4 2 2 mesas 2 computadores 
Arquivo/Multa 184 3 3 mesas 3 computadores 
SEMOB - Pavimento 2 

Diretoria Geral 13,9 1 1 mesa de atendimento, 1 armário grande 1 computador 
WC Diretoria Geral 6,4 

Chefe de Gabinete 13,9 2 2 mesas 2 computadores 
WC Chefe de Gabinete 6,4 

Assessoria Gabinete 13,9 2 2 mesas, 1 armário grande 2 computadores 
WC Assessoria Gabinete 6,4 

Sala (sem denominação) 11,5 

WC Sala 47 

Sala (sem denominação) 23 

WC 1 Sala 47 

WC 2 Sala 47 
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Sala (sem denominação) 34,6 

WC 1 Sala 5,2 

WC 2 Sala 5,2 

Sala (sem denominação) 28,7 

WC 1 Sala 5,2 

WC 2 Sala 5,2 

Sala de Reunião 40,2 16 Mesa de reunião para 16 pessoas 
WC 1 Sala de Reunião 5,2 

WC 2 Sala de Reunião 5,2 

Copa TA 

Banheiro Copa 69 

Apoio Técnico Super 22 2 2 mesas 2 computadores 
WC Apoio Técnico Super 6,9 

Sala de Reunião 17 8 Mesa de reunião para 8 pessoas 
WC Sala de Reunião 5,2 

Superintendência 17 3 Mesa para 3 pessoas 

WC Superintendência 5,2 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A EGL Engenharia apresentou à SeMOB e Administração Municipal, logo no início do 
contrato em janeiro/2015, sua visão sobre o projeto e as alternativas propostas para o 
Modelo de Gestão, cuja decisão dentre as alternativas apresentadas irá balizar o 
desenvolvimento dos produtos subsequentes previstos no escopo do contrato. 


O Modelo de Gestão aqui previsto considera que o Centro de Controle Operacional - 
CCO e a Bilhetagem Eletrônica serão de competência dos Consórcios e Empresas 
Operadoras, enquanto o Gerenciamento Financeiro e o Centro de Supervisão 
Operacional - CSO serão de competência pública, a serem adquiridos diretamente 
pelo Poder Publico. 


A Empresa Gerenciadora (consórcio ou Sociedade de Propósito Específico - SPE 
entre uma instituição financeira de primeira linha e uma empresa de assessoramento 
técnico) está prevista para o apoio na condução de atividades de Gerenciamento 
Financeiro, embora com plena supervisão e auditoria irrestrita pelo Poder Público, 
devendo ocupar um espaço pré-determinado dentro do prédio do Centro de Gestão 
Operacional, com vistas a facilitar sua integração tecnológica e operacional entre a 
equipe da Gerenciadora e a equipe municipal. 


A abordagem conjunta dos assuntos Modelo de Gestão e Programa de Necessidades 
se faz necessária, pois as definições tomadas para o Modelo de Gestão irão 
influenciar fortemente o programa de necessidades (pré-dimensionamento das 
instalações físicas, Centro Supervisão e/ou Controle Operacional e gerência) bem 
como os demais produtos em elaboração pela empresa. 


Eventuais alterações futuras nas diretrizes de Operação e Gestão aqui postas devem 
ensejar revisões neste Programa de Necessidades. 
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